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Resumo
Este artigo tem como objetivo sistematizar o conhecimento existente sobre as calamidades públicas e sua interface com o Serviço Social, por meio de uma revisão narrativa da literatura. O estudo identificou que, embora calamidades sejam recorrentes no Brasil, ainda é incipiente o debate sobre a atuação do assistente social nesses contextos. Os artigos selecionados destacam a importância ética e prática da intervenção profissional em situações de crise, os desafios enfrentados e as estratégias adotadas. A revisão evidencia a necessidade de ampliar o reconhecimento do Serviço Social em cenários de desastres, contribuindo para o fortalecimento teórico-metodológico da profissão.
Palavras-chave: Calamidade Pública; Serviço Social; Intervenção Profissional.

Abstract
This article aims to systematize existing knowledge on public calamities and their interface with Social Work through a narrative literature review. The study found that, although disasters are recurrent in Brazil, the debate on the role of social workers in these contexts remains limited. The selected articles highlight the ethical and practical importance of professional intervention in crisis situations, the challenges faced, and the strategies adopted. The review underscores the need to expand recognition of Social Work in disaster scenarios, contributing to the theoretical and methodological strengthening of the profession.
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1 [image: ]INTRODUÇÃO

Segundo o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (2023), calamidade pública é uma situação anormal provocada por desastres, que causam danos e comprometem substancialmente a capacidade de  resposta do poder público. A Lei nº 12.608/2012, que trata da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil, também define calamidade pública nesses termos.
O trabalho do Assistente Social está ligado à formulação, implementação e avaliação de Políticas Públicas, sendo uma profissão com potencial estratégico de intervenção na realidade social. Em contextos de crises, torna-se essencial fortalecer políticas que respondam às emergências e atuem preventivamente, com planejamento, diagnóstico social e monitoramento de riscos. Políticas bem estruturadas, baseadas na justiça social, equidade e universalidade, podem reduzir danos, proteger direitos e garantir acesso a serviços essenciais (DUTRA, 2021).
Segundo Behring, “as crises tendem a agravar a desigualdade social e, quando o Estado não garante políticas universais e integradas, a população mais vulnerável sofre com o abandono e a seletividade das ações.” Nesse cenário, o Serviço Social tem papel estratégico, articulando ações com o Estado e a sociedade civil, promovendo o acesso a direitos e fortalecendo a cidadania. O compromisso ético-político da profissão, baseado no Projeto Ético-Político Profissional, orienta uma prática voltada à justiça social e à universalização dos direitos, especialmente quando esses princípios estão enfraquecidos (OLIVEIRA, 2024).
As crises evidenciam a necessidade de profissionais capazes de articular saberes, políticas e práticas. Segundo o CFESS, é essencial o preparo técnico das equipes para atuar nesses contextos, pois a falta de preparo compromete a qualidade dos serviços e favorece ações imediatistas. Assim, é necessário planejar e articular previamente os serviços para uma intervenção estratégica, que atenda as necessidades da população e minimize os prejuízos. Nesse sentido, torna-se essencial refletir sobre a atuação do Serviço Social em contextos de calamidade pública no Brasil, identificando as principais demandas, desafios e estratégias [image: ]desenvolvidas por esses profissionais. Além disso, o fortalecimento das políticas e a valorização profissional devem compor uma agenda permanente de compromisso com a democracia, justiça social e igualdade. Investir na qualificação, garantir condições éticas e técnicas de trabalho e reconhecer o trabalho dos Assistentes Sociais são passos fundamentais para respostas mais justas e eficientes às crises (CARNEIRO et al., 2021).	

2	METODOLOGIA

A pesquisa, classificada como exploratória, realizou um levantamento bibliográfico por meio do método de Revisão Narrativa da Literatura, reunindo de forma organizada diversos resultados de estudos relacionados à temática principal. Iniciada em fevereiro de 2025, adotou como recorte temporal as produções publicadas entre 2017 e 2024.
De modo geral, os artigos selecionados abordam o trabalho realizado pelo Assistente Social durante situações de pandemia, calamidade pública ou desastres naturais, evidenciando a importância desse profissional, os desafios enfrentados e as estratégias adotadas para responder a tais contextos. Embora eventos calamitosos sejam recorrentes no Brasil, o reconhecimento e o debate sobre a atuação do Serviço Social nesses cenários ainda são pouco realizados. Assim, esta pesquisa buscou reunir produções acadêmicas que aprofundem essa discussão.
Para a seleção do referencial teórico desta produção acadêmica, foram incluídos artigos escritos em língua portuguesa que abordassem diretamente o tema central do estudo, enquanto foram excluídos aqueles redigidos em outros idiomas ou cujo conteúdo não estivesse alinhado de forma direta aos objetivos da pesquisa. 
A busca foi realizada nas bases de dados Biblioteca Eletrônica Brasil (SciEL de O), Portal de Periódicos da CAPES e Google Acadêmico, utilizando os termos “calamidade”, “crise”, “desastres” e “epidemia”. Essa estratégia resultou na seleção de 12 produções, que passaram por leitura, fichamento e posterior análise, cujos resultados serão apresentados neste trabalho. 
[image: ]A Tabela 1 a seguir apresenta as pesquisas selecionadas, organizadas por ano de publicação, nome do(a) autor(a), título do artigo e palavras-chave.
Tabela 1 – Artigos selecionados conforme levantamento realizado Biblioteca Eletrônica Brasil (Scielo), Portal de Periódicos da CAPES e Google Acadêmico.
	N°
	Ano
	Autoria
	Título
	Palavras-chave

	1
	2017
	ÁVILA; Maria Roseli
MATTEDI; Marcos
SILVA. Maria Salete
	Serviço Social e desastres: campo para o reconhecimento e atuação profissional
	Serviço Social;
Desastres;
Vulnerabilidade

	2
	2018
	DUTRA; Adriana Soares
	Outras perspectivas para o exercício profissional de assistentes sociais na gestão de desastres
	Gestão de Desastres;
Serviço Social

	3
	2019
	ALMEIDA; Ana
LAMBERG; Doriana
RODRIGUES; Márcia
SANTANA; Rômulo
DOMINGOS; Simone
	Serviço Social, território e desastres naturais: casos de Itaperuçu-PR
	Direitos Humanos;
Políticas Sociais

	4
	2019
	REIS; Gislane Santos
SILVA; Regina Maria
CASTRO; Simone
	A atuação do/a profissional de Serviço Social frente ao rompimento da barragem de Fundão em Mariana-MG
	Questão ambiental;
Barragem;
Serviço Social

	5
	2020
	MARQUES; Nadianna
BELLINI; Maria Isabel
	Pandemia do COVID-19: a importância do Serviço Social em processos disruptivos de dinâmica social
	Serviço Social;
Pandemia COVID-19

	6
	2021
	CARNEIRO; Kássia Karise
CUNHA; Marinez Gil Nogueira
	Serviço Social e a Intersetorialidade: problematizando as situações de emergência e calamidade pública no contexto amazônico
	Serviço Social; Intersetorialidade; Emergência; Calamidade Pública

	7
	2021
	RAICHELIS; Raquel
ARREGUI; Carola C.
	O trabalho no fio da navalha: nova morfologia no Serviço Social em tempos de devastação e pandemia
	Crise Estrutural;
Pandemia;
Serviço Social

	8
	2021
	SILVA; Welison
	Serviço Social e COVID-19: reflexões críticas
	Serviço Social;
Pandemia

	9
	2022
	VALADÃO; Josiel
DUTRA; Adriana
SOUZA; Lilian
	Serviço Social e desastres: ampliando a discussão
	Desastres;
Serviço Social

	10
	2023
	FERRAZ; Damiane
BARRIA; Vivian
	Atuação do Serviço Social na proteção social básica na pandemia
	Trabalho Profissional;
Serviço Social;
Pandemia

	11
	2024
	OLIVEIRA; Josiani Julião Alves de
	Dilemas éticos em tempos de crise: o/a assistente social em ação nas calamidades públicas
	Assistente Social; Código de Ética; Calamidade Pública

	12
	2024
	NOGUEIRA; Renata
SOUZA; Cristiane Gonçalves de 
	A Assistência Social frente à situação de emergência e calamidade pública; uma interface com documentos normativos federais e estaduais
	Assistência Social; Calamidade Pública; Situação de Emergência


Fonte: Autoria própria (2025)
[image: ]A partir da análise dos artigos selecionados, observou-se a recorrência de determinados temas, abordagens e lacunas que fundamentaram a formulação dos objetivos específicos desta pesquisa. Elas nortearão o desenvolvimento do estudo, com base nas contribuições teóricas identificadas no levantamento bibliográfico.

3.1	Principais demandas e desafios enfrentados pelo(a) Assistente Social em tempos de crise

O Assistente Social tem papel essencial em situações de calamidade pública, atuando na garantia de direitos, proteção social e fortalecimento de vínculos comunitários em contextos de extrema vulnerabilidade. Com formação voltada à análise crítica da realidade, o profissional compreende as múltiplas dimensões da Questão Social agravadas pelos desastres, elaborando estratégias de intervenção que respeitem a dignidade e a autonomia dos sujeitos. Conforme Iamamoto (2000), os assistentes sociais atuam diretamente nas expressões concretas da Questão Social presentes no cotidiano — trabalho, família, moradia, saúde e acesso a políticas públicas — que se intensificam em tempos de calamidade.
Entre os desafios estão: escuta qualificada, orientação sociofamiliar, articulação com a rede socioassistencial, e encaminhamento para serviços e benefícios. Em municípios com frágil estrutura de Defesa Civil, a atuação ocorre, muitas vezes, em contextos improvisados. Limitações como a ênfase na dimensão técnico-operativa em detrimento da formação teórica e ética, além da ausência de preparo específico sobre desastres nos cursos de Serviço Social, impactam a atuação. Soma-se a isso a resposta estatal fragmentada e assistencialista, o que fere o princípio V do Código de Ética dos Assistentes Sociais, onde tem-se um “posicionamento em favor da equidade e justiça social, que assegure universalidade de acesso aos bens e serviços relativos aos programas e políticas sociais, bem como sua gestão democrática” (CFESS,1993, p.23). A articulação intersetorial entre políticas públicas — como saúde, educação, habitação e defesa civil — é essencial, mas frequentemente esbarra na falta de estrutura para sua implementação eficaz.
[image: ]O Assistente Social também enfrenta resistência em espaços conservadores e militarizados, como a Defesa Civil, devido às rígidas hierarquias e lógicas autoritárias. A resposta aos desastres, por sua vez, não pode se limitar ao momento do impacto, devendo incluir fases de prevenção, mitigação e reconstrução, a partir de uma análise crítica e uma prática profissional que fortaleça as bases teóricas e metodológicas do Serviço Social. Portanto, a atuação do assistente social em contextos de calamidade pública exige não só um preparo técnico qualificado, mas também um posicionamento ético e político claro, que busque transformar a realidade das populações afetadas, defendendo a justiça social e o fortalecimento dos direitos humanos. 

3.2	As estratégias e intervenções utilizadas pelos profissionais de Serviço Social para responder às situações emergenciais

A atuação dos assistentes sociais em situações emergenciais, como desastres socioambientais, é atravessada por múltiplas dimensões que envolvem tanto a intervenção imediata quanto o enfrentamento das expressões da questão social de forma crítica e propositiva. Nesse sentido, os profissionais mobilizam estratégias que não se limitam ao atendimento pontual, mas que buscam articular ações de curto, médio e longo prazo, visando a garantia de direitos e a superação das vulnerabilidades acentuadas nesses contextos. Conforme Netto (2011), a prática profissional do assistente social está inserida na divisão social e técnica do trabalho, sendo condicionada pelas determinações do modo de produção capitalista. Isso significa que, mesmo em situações emergenciais, o trabalho do assistente social não se reduz à prestação de ajuda, mas está vinculado ao enfrentamento das expressões da questão social, que são intensificadas em situações de calamidade pública.
[image: ]De acordo com o Código de Ética Profissional do Assistente Social (1993), é dever do profissional participar de programas de socorro à população em situações de calamidade pública e emergência, atuando com responsabilidade, competência e compromisso ético-político, sempre pautado na defesa dos direitos humanos e na promoção da cidadania. A articulação intersetorial se torna essencial, especialmente com políticas públicas como saúde, educação, habitação e defesa civil, buscando garantir respostas mais eficazes e integradas às necessidades da população. Além disso, fortalecer a rede socioassistencial, promovendo a interlocução entre os equipamentos públicos, organizações da sociedade civil e movimentos sociais, é uma estratégia indispensável na atuação do Serviço Social nesses cenários. 
Diante disso, a atuação do Serviço Social em situações emergenciais deve ser compreendida como espaço de afirmação do projeto ético-político da profissão, que está comprometido com a defesa dos direitos humanos, a universalização dos direitos sociais e a construção de uma sociedade mais justa, democrática e emancipada.

3.3	Análise do impacto das crises na organização e execução das políticas sociais e no trabalho dos Assistentes Sociais

Os acontecimentos de crise na sociedade impactam diretamente a organização e a execução de políticas sociais, refletindo também nas condições de trabalho dos profissionais envolvidos, em especial dos assistentes sociais. Essas situações podem ocasionar diversos efeitos negativos, como a sobrecarga dos serviços oferecidos e a limitação de recursos disponíveis, comprometendo a efetividade do atendimento à população. Compreender de que forma esses impactos afetam o trabalho dos profissionais de Serviço Social na garantia do acesso a direitos das populações atingidas é fundamental para o desenvolvimento de estratégias que contribuam para enfrentar e superar essas adversidades.
A ocorrência de desastres tem forte impacto na vida da população e evidencia a necessidade da intervenção de profissionais capacitados. Ao utilizarem seu aparato técnico-operativo, ético-político e teórico-metodológico, os assistentes sociais são [image: ]requisitados para atuar nessas situações. Dessa forma, esses profissionais são capazes de coordenar locais de abrigo temporário, realizar encaminhamentos para a rede socioassistencial, bem como atender, cadastrar e orientar as pessoas atingidas acerca dos direitos e garantias que lhes são devidos (VALADÃO; DUTRA; SOUZA, 2022). 
Uma das problemáticas a ser destacada, diz respeito, essencialmente, ao local afetado. Segundo os autores, “a densidade populacional relacionada à pobreza influencia nos impactos dos desastres”. Isso significa que, quanto maior a taxa de pobreza e a densidade populacional de uma região, maior será a vulnerabilidade da população, e, consequentemente, mais severos serão os impactos e as perdas. (ÁVILA; MATTEDI; SILVA, 2017). A situação de vulnerabilidade da população local constitui um fator crucial no momento da intervenção, evidenciando como as Políticas são fundamentais para a proteção dos sujeitos atingidos, inclusive no que se refere à garantia de sua sobrevivência após a ocorrência da crise. 
Contudo, persiste ainda um desafio: a falta de articulação entre as diferentes Políticas, o que ocorre pela ausência de diálogo entre os diversos setores envolvidos. Nesse contexto, diante das múltiplas expressões da questão social exacerbadas pelas crises, torna-se imprescindível a integração entre Políticas Públicas, como saúde, previdência social, assistência e meio ambiente. Conforme ressaltam Carneiro e Cunha (2021), essa articulação intersetorial é fundamental para a construção de respostas mais eficazes, que atendam de forma integral às necessidades da população atingida, além de contribuir para a organização e execução das Políticas Sociais em momentos críticos.

3.4	Reflexão sobre a necessidade de fortalecimento das Políticas Públicas e da valorização do Serviço Social em momentos de crise

     O trabalho do Assistente Social está ligado à formulação, implementação e avaliação de políticas públicas, sendo uma profissão com potencial estratégico de intervenção na realidade social. Em contextos de crise — como desastres naturais, emergências sanitárias ou colapsos econômicos — evidencia-se a importância de [image: ]políticas públicas articuladas e eficazes, que atendam a toda a população, especialmente os mais afetados.
      É essencial o fortalecimento de políticas que respondam às emergências e atuem de forma preventiva, por meio de planejamento estratégico, diagnóstico social e monitoramento de riscos. Políticas bem estruturadas, baseadas em justiça social, equidade e universalidade, podem reduzir danos, proteger direitos e garantir acesso a serviços essenciais (DUTRA, 2021).
      Nesse cenário, o Serviço Social tem função estratégica, articulando ações com o Estado e sociedade civil, promovendo o acesso a direitos e fortalecendo a cidadania. O compromisso ético-político da profissão, baseado no Projeto Ético-Político Profissional, orienta uma prática voltada à justiça social e à universalização dos direitos, especialmente quando esses princípios estão fragilizados (OLIVEIRA, 2024).
       A crise destaca a importância de profissionais capazes de articular saberes, políticas e práticas para enfrentar as expressões da questão social, que se ampliam nesses contextos. Segundo o CFESS, é necessário preparo técnico das equipes para atuar nessas conjunturas, pois a ausência de preparo prejudica a qualidade dos serviços e favorece ações imediatistas. Por isso, é fundamental a preparação e articulação prévia entre os serviços para uma intervenção estratégica, visando abranger amplamente as necessidades da população e compensar perdas e prejuízos. Destaca-se ainda a importância da continuidade dos serviços após o momento de emergência, já que a necessidade de proteção social persiste e pode se agravar.
     Assim, é urgente valorizar o Serviço Social como profissão estratégica na gestão de políticas públicas e na garantia de direitos, sobretudo em situações emergenciais. O fortalecimento das políticas públicas e a valorização do Serviço Social devem fazer parte de uma agenda permanente de compromisso com a democracia, justiça social e igualdade. Investir na qualificação profissional, garantir condições éticas e técnicas de trabalho e reconhecer o papel dos assistentes sociais são passos [image: ]fundamentais para respostas mais justas, inclusivas e eficientes às crises (CARNEIRO et al, 2021).

4	CONCLUSÃO

Portanto, diante do que foi exposto, conclui-se que o trabalho do Assistente Social em tempos de calamidade pública no Brasil é marcado por uma atuação complexa, exigente e fundamental. As crises — sejam de ordem natural, sanitária, econômica ou social — escancaram as desigualdades estruturais presentes na sociedade e aprofundam a vulnerabilidade de amplos segmentos da população. Nesse cenário, o Serviço Social desponta como uma profissão estratégica na linha de frente das respostas emergenciais, ao mesmo tempo em que atua de forma articulada na defesa dos direitos.
Torna-se evidente, destarte, a necessidade de fortalecimento das Políticas Públicas de forma articulada, preventiva e universalizante, bem como da valorização do Serviço Social enquanto profissão indispensável à construção de respostas sociais mais justas, integradas e humanizadas. Espera-se que este estudo contribua para ampliar o debate sobre o trabalho do Assistente Social em contextos de calamidade, incentivando novas investigações e a consolidação de práticas que fortaleçam a capacidade de resposta do Estado e da sociedade frente aos desafios contemporâneos.
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